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CAU GOMEZ
As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores

Lourenço Mueller
Doutor em arquitetura e urbanismo, mestre
em ciências sociais
muellercosta@gmail.com

O espancamento bravo de um cachor-
ro de rua no balneário Praia Brava,
em Santa Catarina, por um grupo de

adolescentes virou uma novela na mídia
nacional. Nada parece mais importante no
noticiário do país. Lógico que os pets pas-
saram a ser membros das famílias e em
muitos cemitérios são enterrados com seus
donos. Quatro mulheres são vítimas de fe-
minicídio por dia no país e a mídia só
comunica os que dão Ibope. Socorrido por
uma clínica veterinária, Orelha foi subme-
tido a uma eutanásia, embora esta prática,
e nem mesmo a morte assistida, seja per-
mitida no país.

Pessoas em situação de rua têm sido
incendiadas a mando de comerciantes hi-
gienistas sociais e a polícia não consegue
identificar seus autores. Oficialmente
existem 3,5 milhões de drogados em São
Paulo dormindo nas ruas, embora a OMS
estime em 12 milhões. O Pe. Júlio Lan-
cellotti, que era conta a arquitetura hostil
da Prefeitura contra essas pessoas, co-
locando pedras debaixo dos viadutos pa-
ra elas não dormirem, foi amordaçado
pela Arquidiocese de São Paulo.

A Polícia e o Ministério Público de San-
ta Catarina abriram inquérito para in-
vestigar a morte do cachorro. Ninguém se
importa que cerca de 1,65 milhões de
crianças e adolescentes trabalhem e não
vão à escola. A Justiça de Minas Gerais
acaba de inocentar um marmanjo de 35
anos que estuprou uma menina de 12
anos e a mantém como sua parceira se-
xual, com o apoio da mãe.

Segundo a Polícia Catarinense, Orelha foi
espancado por um menor de 15 anos, embora
seus companheiros não fizessem nada para
coibir a chacina. Os pais do adolescente autor
das pauladas não interromperam seu passeio
à Disneyworld que já estava programado. Era
preciso preservá-lo dessa gente que fala e que
bate sem ter prova de nada. Como Jair Ro-
drigues dizia: deixa que digam, que pensem,
que falem, deixa isso pra lá! Mas a prisão do
adolescente em Guarulhos, ao retornar dos
States, foi outro espetáculo televisivo.

A morte de Orelha foi a principal re-
portagem no Fantástico. Nada parece
mais importante no país que sua morte.
Nem o escândalo do Banco Master en-
volvendo dois ministros de Supremo Tri-
bunal Federal e um banco estatal de Bra-
sília, as emendas parlamentares sem
transparência e os penduricalhos que a
Câmara aprovou para seus funcionários,
do Senado e do Tribunal de Contas, com
salários estratosféricos, num país em que
ainda existem condições de trabalho
equivalentes à escravidão. Entre 1995 e
2023, cerca de 63,4 mil trabalhadores fo-
ram encontrados nessa condição.

O Governo de Santa Catarina acaba de
aprovar a Lei 19.726 sobre tratamento a cães
e gatos comunitários, eufemismo para de-
signar animais abandonados na rua, sem teto,
nem comedouro. O caso Orelha pode virar
novela da Globo. Nelson Rodrigues tinha ra-
zão, nós somos um povo sem consciência
política e com Complexo de Vira Lata.

Paulo Ormindo de Azevedo
Arquiteto, professor titular aposentado da
UFBA e membro da ALB, IAB e ABI
pauloormindo@gmail.com
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Prefeitura de Feira
divulga resultado
preliminar de Reda

A decisão tem
impacto direto
tanto na segurança
fitossanitária
quanto no ambiente
econômico

O excelente resultado de uma ação ar-
ticulada e coletiva é tão mais celebrado
quanto mais grupos sociais e órgãos pú-
blicos envolvidos participem do mutirão.
Esta é uma teoria possível, quando se
verifica a pausa na importação de cacau
da Costa do Marfim, em movimento li-
derado pela Bahia.

Para os protagonistas, a decisão tem
impacto direto tanto na segurança fi-
tossanitária quanto no ambiente econô-
mico. O setor produtivo uniu-se ao go-
verno federal, à Assembleia Legislativa da
Bahia, ao Congresso Nacional e ao Mi-
nistério da Agricultura.

Cadaqualcomemorouaseumodooêxito

de todas e todos, ao final compartilhado: a
publicação do Despacho Decisório número
456/2026.Omotivoalegadoeconstantenos
autoséodeprotegeraproduçãobaianados
riscos de pragas e doenças transmitidas nas
amêndoas marfinenses.

Não se pode abrir a costa para a amea-
ça de uma outra peste semelhante à co-
nhecida por vassoura de bruxa, imagem
associada à das plantas adoecidas. Unís-
sono e persuasivo, o argumento decorre
do fluxo de grãos oriundos de países vi-
zinhos à Costa do Marfim, misturando
frutos de distintas origens.

Bastava a estratégia de vetar a compra
da amêndoa fermentada e já estaria mo-
ralmente justificada a aliança nascida
das velozes trocas de ideias baianas. A
medida,noentanto,transcendeàquestão
de segurança dos cacaueiros: a conver-
gência vem da infraestrutura, conduzida
pela economia.

Do ponto de vista do mercado, a re-
dução da oferta externa contribui para a
recomposição da renda do agricultor em
momento de forte instabilidade. Com o
agravamento da crise por distorções de
preços, insegurança regulatória e riscos
sanitários, o Governo da Bahia escolheu
agir rápido – e agiu bem.

Não apenas organizou a luta, mas fez
dela o que se espera de um governo com-
prometido com a cidadania: transfor-
mou a vitória em necessidade. O sabor é o
de um chocolate, tal a goleada de van-
tagens obtidas pela equipe baiana: o útil
da preservação dos cacaueiros uniu-se ao
agradável dos negócios agrícolas.

S íntese da ideia em 10 parágrafos.
1. CONCEITO DE URBANOLOGIA
“Estudo de cidades e o ambiente ur-

bano. Como campo de conhecimento, o ter-
mo é inspirado na geografia crítica e estuda
o uso do território e a urbanização”. De
forma polissêmica, podemos aceitar que
quase todas as disciplinas do espectro das
ciências humanas, sociais e exatas podem
ter conexão com a urbanologia.

2. LINGUAGEM
Entretanto, a maior parte das disciplinas

não insere o ‘urbano’ e a cidade em si mes-
ma como o espaço/tempo associado a elas,
o que causa lacunas na pesquisa e nos seus
resultados objetivos. É necessário estudar as
formas de inserção dos conteúdos de cada
disciplina no universo do ‘urbano’.

3. ELEMENTOS DO DISCURSO
Consequência destas lacunas, o estudo

de cidades se restringe aos elementos tra-
dicionalmente aceitos como apenas aque-

les que dizem respeito ao urbanismo e à
arquitetura, como os conhecemos, se em-
pobrecendo e limitando o alcance de so-
luções imaginadas.

4. ENSAIO
Esse imaginário polissêmico se estende

a abordagens diferenciadas e ricas, do
ponto de vista ‘do que poderia ser o ha-
bitat humano’, objeto deste ensaio.

5. POR UMA NOVA VISÃO DE MUNDO
Para tanto, a percepção de cada mente

e o conjunto de atividades que circuns-
creve o cotidiano de cada uma dessas
mentes deve ser analisado e otimizado no
tempo e no espaço.

6. O VERDE
O mundo vegetal faz parte do conjunto de

pensamentos e ações que permeia o habitat
humano e só essa circunstância – por todas
as variáveis que compõem a floresta e a
enorme diversidade de gênero e espécie de
plantas que a compõem – sugere a per-
manente pesquisa na direção do binômio
SER HUMANO/SER VEGETAL.

7. A CIDADE
Ao se pensar na cidade como o habitat

humano por excelência, negligenciou-se
o papel da Natureza.

8. O BINOMIO CIDADE/CAMPO
A antiga oposição cidade-campo perde

o sentido a partir das novas tecnologias
de plantio e colheita com a expansão do
agronegócio. A construção de modelos
novos de habitat integrando essas duas
realidades revoluciona tudo que se tem
pensado em relação ao binômio cida-
de-campo.

9. O MAR
A extraordinária riqueza potencial dos

oceanos conduz a uma ideia de explo-
ração dos mesmos como ‘o futuro’. Mas se
os continentes aumentarem sua ocupa-
ção urbana desordenada e perigosa na
proporção em que está ocorrendo, os ma-
res também serão sacrificados.

10. TUDO TEM A VER COM TUDO
Eis que chegamos à compreensão de

um imaginário que está ligado por ele-
mentos que se configuram como rede,
onde os nós deverão ‘resolver’ a ocupação
planetária. O aprofundamento de uma
narrativa ‘de sobrevivência’ deve envolver
o maior número de disciplinas na cons-
trução desse projeto e considerar que a
persuasão de cada habitante deve estar na
raiz dessa ideia.


